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O OCCIDENTE 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Um honrosissimo facto de justiça nacional fiz 

com que escrevamos hoje no. principio, desta 
chronica o mesmo nome excepcionalmente il. lustre, que ba dez annos o Ocaibrnre encetando 
à sua publicação escrevia. em logar dhonra na 
jus quimeira pagina: —o nome de Alexandre 

Foi o retrato do grande homem que a Patria 
hhontem gloriizou, que inaugurou a coliceção do 
Oueibnare: as grávaras do: primeiro numero do 
nosso jornal, foram todas consagradas a Alexan- 
dire Héreulano e mellas se vê reproduzida a casa 
de Valle de Lobos onde 6 eminente escritor morreu, a obscura cgrejá da Azoia onde se lhe 
Tesou 6 Reguiescet in pace, o modesto jazigo onde ha quasi 11 annos'foi tepultado o cadaver 
fosse hereulco gigante do pensamento, e onde 
ontem a justiça da Patria foi buscalO trium- 
phalmente para o panthcon dos ses grandes ho- 

O artigo que então acompanhou nas colúmnas 
do nosso jornal. 0 retrato de Alexandre Hereu- ano, um artigo notabiissimo como todos quan- 
tos Saem da pênna prestigiosa de Antonio Ennes, 
começava por estes periodos: atá. mais de trez mozes que Alexandre Her- 
culano trocou o seu primeiro jazigo, Vaile de 
Lobos, pelo mais cerado e húmido da Azi 
é a inilierença publica, que elle requestou vivo, ainda. ão ouiou guardâriho o nome mese ar. 
chivo, verdadeiro limbo das glorias nacionaes, que 6s portuguezes não mostram conhecer ses 
não quando 6 inculcam, mais por jsctancia d 
que estimação consciente, à algum vesitante es trangeiro. 

«Ainda se fala delle: por excepção a 
mais depressa O seu cadaver do que às lagrimas que o banharam.» 

«Não deixemos! pois, nós “discípulos, parar à vida, posthuma que começo para o méstre, sus- 
pender a obra do templo, que lhe yac crescendo 
Sobre a sepultura. 

E Portugal cumpriu briosamente desta vez o 
seu dever: não deixou parar essa obra de jas ia: muitos tres mezes passaram sobre o diá 13 
dé setembro de 1877 é cada vez se fula mais 
em Alexandro Herculáno, é dez annos depois dele 
tes trocado se primei jar, Vale de Lobos pelo mais cerrado é modestó da: Açoia, a Patria 
troconlhe 6 mais cerrado e modósto jazigo da 
Azoja, pelo mais brilhante e glorioso monumento. 
de Pórtugal—o templo dos Jeronymos. 

A Patria pagou assim uma dividá sagrada para com o seu ilustr filho, 
companhando a gravura que representava o jpúio "de Herculano, o Oeeess escrevia em janeiro de 1878: 

“À gratidão nacional deve por certo ao auctor 
da nossa Historia é de tantas obras. primas um 
monumento condigno; emquanto porém O não 
levanta, o modesto túmulo, junto: & porta da egreja da Azoia dove ter aos nossos Jolhos as 
proporções colossaes das erypras realengas.» gatidão nacional cumpriu o seu dever, e 
em 28 de junho de 1888 deu 4o auctor da sua 
Historia. O monumento mais digno d'clle, aquelle a que se prende a recordação gloriosa” das pa 
ps amais Deilhates dessa historia de que il 
oi o tipanteo obreiro, aque em que dormem 

o grande somno D. Manuel, Vasco da Gama pa a 
E como, com uma eloquencia excepcional, disse 

na sia oração funebre, à que mais adeante nos 
referiremos, O sr. Alvês Mendes, que não é só O primeiro. dos nossos oradores sigrados, mas um" dos maiores “oradores portuguezes! —ao pé das cinzas de Camóes:—o estro da Pa- ria, de Gama:—a força da Patria: e de, Ma. 
nueli—a grandezada Pi nenhumas cinzas 
mais gloriosas que as cinzas de Herculano: 9 assombro, a honra adamantina, a ingua. vibrante, e a peona  refulgentssima da 
Patria:--Herculano quê à tão espéciosos titulos, como e à alma portugueza subisse inteira aquelia 
iaurcada cabeça é se reflectsse toda no azul 
daqueles olhos vivissimos, sobrepõe ainda o de 
Propugnador acerrimo e supérrimo. dos mona-| 
Pretos da patria, As grandes arvores parécem 
msiores quando dominam uma lôresta: este gi- 
gante. mais se avoluma, defrontado com taes 
gigantes! 

    

  

    

   
    
  

    
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

Mezes depois de Alexandre Here nos principios do. amno de 1870, 
Paços do concelho um grupo de amigos, de dis- 
putos é de admiradores do grande eseriptor & némeou uma Commissão, que ficou sendo presi- dida: pelo sr. Rozn. Arabjo, para tratar de uma homenagem nacional e graníliosa 4 memoria glo- rosa do ilustre morto. Essa commissão. abriu. uma subscripção na. cional. que, produziu cérea de. cinco contos de réis, comriboindo para clla com tm conto de réis à camara. municipal de Lisboa, e com due 
Zentos mil réis à camara de Santarem. O resultado da subscrição era pequeno para. as despezas que havia a lázer, « o governo con- Gorreu então com doze comtob. A commisão, fez erigir um grandioso tumolo 
monumental na casa do capit vento dos Jeronymos, é no dia 28 ahi foram cnc Gerrados solemnemente com todo o apparato € imponencia, duma festa nacional os Festos de 
Alexandre Herculano. No dia 27, ds 8 horas da manh, partiu para Santarem o “comboio funebre, que devia trazer para Lisboa os ossos do grande eseripio Nesse combuio foram, além da commistão, os 
srs. dúque de Palmella, Pinheiro Chagas, Fran- 
disco Maria da Cunha, representantes dos jor- maes. de Lisboa, pessotl súperior da companhia dos caminhos de erro, que poz, graciosamente o comboio ao serviço “la commissão para esta solenidade : Chegados a Santarem és 9 horas e meia, a commfsso e os convidados seguiram para Azóia 
à buscar O fercrro, O cadaver de Alexandre Herculano, encerrado afogando carvalho do norte com ormamen- tações de bronze, fôra entregue pela viuva do historiador ao sr: duque de Palmela, e estava 
nc no o eja, sobre o catafalco e. envolta mruma bandeira portigucza. Quando se encerrou a urna, o sr. dr. Peixo presidente da commisão executiva. da jumta Fal do districto, disse algumas palavras sentid fazendo o clogto do illistre morto, € despedi do-se em nome do distrieto de Santarêm d'aquel cinzas venerandas, que. constituam um dos seus padrões mais gloriotos. 'Em seguida O parocho da Azoya celebrou uma 
missa ufiebre, a que asia do o que ha de 
Tais distineto e ilóstre no distrito de Samarem, 
& como representante da familia de Herculano, 
& se Jonquim Rodrigues d' Andrade, sobrinho do 
ilustre morto. E 

“erminadas as cerimonias religiosas, passou-se à leitura e assignatora do auto de trasladação, é cerca da 1 hora da tarde foi levantado o chisão do catafaleo é deposto no carro da bateria nº 1 de artilheria à, seguindo pela estrada da Azoia até Santarem, precedido por umas trinta é tan- ias, carruagens "é seguido por enorme multdio. 
5 2 horas e um quario chegou 0 cortejo á gare e dah à cinco minutos partiu no comboio Para Lisboa, fazendo a viagem com toda a velo Eilage, de modo que à hora marcada, ds quatro da “tarde, parava 6 comboio funcbre ha estação de Alcantara, Abi esperavavo muita gento, repre- sentames «e-rei, e da rainha, ministros, pares. 

do reino, deputados, academicôs, homens de let 
tr3s, Jornalistas, professores, comissões de varias associações e tociedades, é grande concurso de 
be Alcantara para os Jeronymos o caixão foi transportado. uma. berlinda puchada à quatro arelhas, Nos angulos do carro e sobre o aihaude dove Gordos, eme elas uma grande corôa de perpetias que por oscasião via morte do grande Escritor ra anviada do Porto para à Atoia, & tinha esta rapida e eloquente inseripção 

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

A Avsxanot Hencoraxo 
13977 um nouEit DO Povo 

Nos Jeronymos onde o cortejo chegou és 6 
horas da tarde o aixão foi recebido plo paro: ente Saga Maria de Belem e conduzia por nte as aos dos alumnos da! casa Pia, até Nim eatuflco onde ficou esta monte, E No ia 28 ás 11 horas e um quarto da manhã, pera ue dssienda” umerdsiia, er que Esavam Fepresentadas pelo seus mais distncios membros todas as clastes pensantes do pare, co- megon a catimonia religiosa por uma misaécie- rala pelo se. Disto a Belhesaida, d: Ayres de Gouveia, acolyiado: pelos, pricres de Santa Mara 
da Belem é dai Sé: ã inda a missa, à orchestra regida pelo mães- so Guepãe exofutou à famosa inarcha fanebre de Chop, que produiu” um cxtranho cito 

  

  

  

  

echoando mPaquellas 
dadas, 
Em seguida, o distincio amador o sr. D, José aAimeida cantou excellntemente uma aria de 

Siradella, é o st, dr. Alves Mendes subiu ao pul- 
pito à fazer à sua oração funebre. 

O que foi essa oração. não é facil de dizer: 
um assombro de talento e de cloquencia, um dos 
mais. notaveis triumphos. oratorios, que temos 
visto. no nosso pai. 
Darou cera de à horas ssa oração é duraio 

todo esse tempo o publico fascinado pelo verbo teihantásimo pela palavra prestigio de Aves 
Mendes, a custo podia reprimir os bravos que inpoluniariamene lho aeculiam aos bios. — 
— Essa notabiiscima oração vac Ser impressa na integra “é tomará assim Jogar proeminente ma 
nossa literatura, como um dos, modélos mais 
monumentaes da cloquencia. moderna. 

n seguida á oração funcbro entoou-se o 
mê, é 0 feretro loi conduzido para o mau- 

eu, ao som da marcha funcbre de Chopin. 
Erdm duas horas da tarde. quando (os restos 

do grande escrpror entraram no mausoleu, sendo 
pelo canteiro Euzebio de Brito collocada a la- 
pide faneraria que tem a seguinte inscripção. 

jgantes e imponentes abo- 

  

  

  

    

  

  

    

  

  

«Aqui dorme um homem que conquistou para à grande mestre do futuro, para a fistrias algu mas importantes verdades: A. Elereulanos   

E asgim érininon essa biliant e gloriosa de= remonia, assim ma. prato maravilhosa de Alves Aendes:--s30b aqueles claros horizontes, beira do, fermoso Tejo emolâurado de tan mara Tras artistas, no selo daquele augusto mionus mo que Fell, ltidamento tarado ente o Espalto das agua aro espe dog ieete aa Gale a essa aire que é Um padrão de f€ é no ido aquele eluuaro que é ua poesia cia cito, ento a grilo portuga civlado O aa joia e rea ão ãe Alei dire Herculano. Bravo! Perieitamênte justo!» 

   
  

Gervasio Lobato. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CHRISTO CRUCIFICADO 

DA CAPELIA TUNULAR DE ALEXANDRE HERCULANO. 

A clrônica diese numero do Oscinrt é toda dedicada "26º grande” histoidor portaguoz Ález Sandro Herlâno, À trladação dos seus restos 
cido que fr cuia do calo de exinco Esoveio doi deronyonos transformada em capela 
O pel, espaco rega io ico 

SERÃO qse fimo mogimento + do maus 
Seu ist maravilha de pedra, que nos recorla 
Co colide aiaenie We a rraça dos altos quelers cn Ntodo onvento dos Jeronyras é da a, inda ndo se tngulo, por arte 6 abas 
cimento moral & descrença o proprio valor, que E a pa Piá do o o lar des. capela Qui so ergue um Chris crueitcado bel escultor em pedra, do culpar Simões do, Almeidd, que maik ora 
uma obra d'arte primorosa. TR figura, é de tamanho natural e oi tambem estada do natural, tendo modelo sojeitado-se 
festa poNdRo das mo, aravesindas pelos ei Vos, são estada no hettro anatomico do Ho Pit de, José, em um cadaver, 0 qual de pr 
ara as mos para vêr a posição que os duos ta, 

É, portanto, rigorosa e perfeitamente estudada a atitude da figura, esculpida na pedra com toda 
fá ospreo tem todafa dr é resina mary nto conhecemos na eculpiurá m eliglota ua que se sobrelove a Csa. EO CO TGdo os lides dO crficado ha aa penis lápides em que so JÉ Uia true. 

o. eita por. Alexandre Herculano, do cantico 
os Ramos Gloria aus et honor é a seguimos 
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A Ui, a quem 0 infante Hosanna pio, 
à prados, 6 Redempor, 6 Chrito, 6 Rei a ti gloia perenne, 

A Ui honra é louvor! 
teia prole de David, 6 Christo, 

“Tu "és Rei dos judou 
Beméiio Rei que do Senhor em nome 

À erra Yen dos Céos. 
Em eternas canções os córos de arjos Louvame has alturas; Na tera O Momem moral no universo “Todas as Creaturas. Outrora 0 povo, hebreu veiu encontrar-te. “Com telumplantes palmas: 
Hoje ateus pés a pec, o votos hymnos. Vem depr nossas almas. 
Eles 6 culto de louvor te davam. “A que ias morrer: Hoje a ti, 6 Rei c vencedor da morte, Os Cabe um canto erguer. “Tu ge seus cus declat à Sant, 
qu O een Senhor 

Rosso submisso amor 

  

  

Esta tradueção foi feita na Torre do Tomo a 
pedido de um amigo de Herculano, a que elle 
Sagisfez de prompto. O aliar é de grande, simplicidade, severo e 
grandioso, e a figura de Christo, tão sentidamente. 
feproduzida na. Fricza da pedra. impóem-se do- 
cemente. do respeito e à contemplação dos que 

Breve, como dissemos, voltaremos 4 capela 
tumular de Alexandre Herculano, e nos referire- 
mos à benemérita commissão que levou a cabo 
obra tão grandiosa e completa. 

    
  

  

  

UM BARCO DE PESCADORES DE LOANDA 

A pesca é uma das industrias mis primitivas 
ao hos, e manos Arica cla é extrêmamente 
Slememtar o que não impéde de ser farta, tal é 
a abundaúeia de peixe que vive nas aguas afri- 
Camas. Em Loanda o mercado de 
o que equivale a igor muto Barato, & as casal 
Pobréss 6 preto, alimenta-se principalmente de 
Peixe ucontpanhiado à farinha, de mandioca. 

Og pescadores, em Loanda, constituem uma 
familia separada dos outros pretos; vivem na ilha 
ds” Nossa? Senhora, do. Cabo, «são conhecidos 
Pêlo nome de musiluandas. Ele dabeicam os bareos/em que pescam é à 
qe chamam dongos; são feitos de uma 6 pera, 
E um tronco cavalo de mafimeir, madeira mato 

jete, e apenas lhe pregam ho bordo umas taboas 
que! servem de assento é de fortalecer o pequeno. 
Basel A eds de qu se servem ão aisadas pos 
os proprios; com io europeu; 0 pesos que os nos- 
os pescadores usam de chunibo, elles empregam» 
dios de barro cozido de fórma esplerica; € a cor- 
Tigá das bolas é substituida por madeira de miar 
Jâneira, de que é feito o barco, e tão leve como 
à cortiça. Ás Vit são feitas de esteiras do mabela, paz 
qt muito fina e resistente, mais leve que a lona 
usada má Europa. à 

Nestes barcos 0s muxilandas não tema duvida 
aa so javentararem ao mar largo om busta de 
Peixe, Se a canta ae vira, facilmente a fazem tó 
di à pião mor, o os mllandas apenas 
tomam um banho forçado é perdem O peixe que 
já tenham colhido. Y E Otro tanto não aconteco aos nossos pobres 
pescadores, que muitos são victimas da furia do 
ar, que lhe leva as vidas é os barcos. O dongo dos musiluandas tem po isso grande vantagem sobre os barcos dos pescadores euro- peus, pesar da sua construcção elementar. 

eixe é abundante, 

  

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUBZA 
A SECÇÃO AGINCOLA 

É impossível deserever completamente cota instalação, a mais notavl daquele certamen do 
trabalho múcional, porque, além de não estar pu 
Dicado o seu catalogo, muitas das re 
nomicas. não. ostentám nas. respe 
Gerios productos, embora enviados pelos expo- 
Gitores fe “que elxão na cave da exposição mas 
que ainda não foi possivel colocar. 

      

  

“Teem sido inexcediveis na direcção deste tra. 
balho os s+s: Elvino de Brito, Jayme Pinto, Ge- 

ae de Mello e Carlos Campos 
li em uma admicavel disposi- 
es apronomicas do continente: Trasmontana ou 

rardo, Pery, Jor Encontra ão às nove re E Dentre Douro é Minho, 2 
terra feia, do Duriense ou foral, 5x Montanhosa, 6» centra, 8º Suest, q2 Sul 

TE Peru, crias, vinhos, azcitê, origa 
branca Desta tê, Acham a largamente 
represêntadas a 14 régido pelos seus disrictos 
dE Boro, Braga & Vianna do Castelo;—22 per 
jo de il Rat e Broganç menos bs Congo 

os destes distritos, que pértencem á regido 
imediata na, ordem pumenaco a por Mesão 
Fio, Santa” Marta, Peso da Regos, Sabrosa é 
Alijê, concelhos do” ditíto de Vi Real Car: 
rante de Anciães, Vila Flo, Alfandega da Fé, 
Moncorvo, e Freixo de Espadh á Cinta, do dis” 
trico de Bragança Rezende, Lamego, Armamar, 
Tboaço e 8 João da Pesqueira do Uisuiçio de 

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
Vizeus e o concelho de Villa Nova de Foscóa 
do, dá Guardas —4º pelos distritos de Aveiro, 
Coimbra e Leitia;— 5º pelos de Vizeu e Guarda, 

  concelhos comprehendidos na 44 re- 
pelos de Castello Branco e Portalé-    

  

  

BOI bios de Lista, & Santarem - 84 05 
vaia é ojaço à 92 região representada por 
Sep ea dmiso dé Faro compleia a expo 
So agricola de todo o continent A SA port nsolr é representada por tres re- 
primeira. d'estas, Madeirense, expõe o seu 
asilo o Funchal a segunda. dgoriana ori. 
a o disso de Ponta: Delgadaio=a ultima 
briuna oecidena, 0 diria de” Angra O 
df Horia, É “o completa, tão brilhante, esta exposição sgicohe das Pega Vivas do pai que ae Re poi apresenta, ns, alia Sigoição do 
e Portuga pastáia immebiatamente So Enio! soor dE tulio pequeno ça aberta, 
ds ações hbiltdas pelo talo 
no é orseto que asim seja E ae o sr; con 

obeso JElvino, dé, Brito Com sua inesctdível 
Reedade conteguir despertar mas regiões olb- 
dies 6 app bcessrio a fim de que a nação 
a er RO apresento em Paris a secção agr 
Do “pele todos a admiram « appláudem, 
cre que O Hu Home fd inmoredoiro na 
a fstoria um plinio glorioso. pará à estátua 
do progresso madionalo ; 
qto Pleno, de Brito conseguiu em 

mo de das, erguer nos! campos de Va 
De Pereio à quais Compleia exposição peter 
age Se em isto má Chenala, riso do die 

E Que esqutcemos apto é preciso não erdes" Csboição de. Paris; pelas para 
Elyino de io, afim de que ale com o fogo a a noidde a Tg do a demo e Ea 
parenia nesse congresso to trabalho é faça vêr. Os" qa” Europa que não devemos ser eee para utilidade exerangero, como O a eshanha com a sua têm iragem 
E Matocos, Gibraltar € Portuga E rd Que Mete nhuiaimo pelas nossas 
cout me alifsti do verdeiro rumo a que este 
Soo” doia governar, Agora reparo, que outro 
O de PoBomerio “as Coum agrivolas, me 
Bend dos Bisos da penna o do meu exi= amigo 
esagnopa do en) a raio Sto 
“rindo da galleria Moraes Soares, onde está ojadi a adsdio ARCO aves sda 
dos squares do Horicultor Loureiro, do Porto, 

fog depara éº0 do se. Morgioch De qhssigent sempre dirêmos que o ar; Lou: eo apoios de Hosuculura apresenta, entre 
do era é o estabelecimento à que nos 
Rasa aéreo Um io Jindisimo que têm sido 
iiprado pelês mossos botaitos a es da caponição além de adoro 
cal und nora de especies muito notáveis, 
o Bia molos nos esjeclistas pelo seu vaz 
Jose nos protanios dos mis alicados da fora- 
gado poa Eat que a nega desen 
o nos Dansos elegantémente protegidos pelos 

Sans toldos fstados de vermelho e Branco” 

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

ISSTALLAÇÃO Manqrocur 
Em, nenhuma capo pletaménte, as individunlidades do agricultor, quê Pdeutou à rise aPuma só instalação 0 program» ma da direcção. geral de agricultura, com a do 

  

assa a 
eo rranstco Sie Apaga o MR RA SR a pn a E Fe pi pola ca Cena cu as as PS aid arca 
aaa do Apis go do 
gui eta los molusco das 
pda Pe 
En ani e dn da pan au a 
Rs dna a E A ED opa aa 
a Roo dd ER ONE RO 

  

  

  

  

  

     

    

  

  
  

  

  

  

SsCÇÃO DAS NATTAS E ILONESTAS DO REINO 

Ala as q pda EA Ta a Ra q AR Gun a sonia 
Pi 
Sa on ndo GRE 
a 
E RR eo ae um 
e DN arde Rn na ON 
RR RE SR pos o ot eos E a AP PORN Sd CS 

psp Giro du Poa e o 

  

  

  

       
  

  

  

CUALET DE SUA ALTAZA REAL. 
O SENIOR D. CARLOS. 

É, como se mostra no nosso desenho, um cha- det fustico, muito clegamte. ipresidio' 4 sua construcção o senhor D. Carlos, em pessoa, e instalação é arrumado das sua exposições! o nosso amigo, D. Jorge de Melo. Asia altera devemos. agradeêor 0 ter vindo ao seio da commissão  exceutiva, no. meio dos. 
deyotados trabalhadores à quem de deve à eso” 
sigo agricola industrial, trabalhar como qualquer” 
alles au 

Jnstiomentos de lavoura, forcado, pás e for 
ilhas servem de galletias das portas é janelas, o merior do chalé, é suspendem em arde ham 

Binelas, mantas do Álemtejo presas tos alisçes com colliras de cabrestos, dando assim á cle- ga sl, um aspocto caipesino muito maio. 
o meio da instalação ha um formoso centro, sustentando centenas de garrafas. com vinho de pasto, branco e tinto, azeites, agua-ardente, tê Em solta blocos de cortiça, amostras de cetemes 

exemplares de aves imbilantes de Vendas Novas 
e Sia, Viçosa, cortiça virgem, e um curioso 
Moço da. mesma substancia vegetal, mostrando 
as divers idas no tronco de una arvore dis 
a e amostras de DO tijolo foraetia 

e telha fabricada em Villa. Viçosa, encontra 
ati ama variada coleção do madeiras, clasiicada 
or sua, alteza real, das suas propriedades de 
andas Novas Vila Viçosa, & slos amoreira 

freixo, pinho; thuyay pinho de Flandres decácia, 
CoSShE ulriciro asinho, eucaly pio, larangeira 
Elnsupo 'ambujeiro, caralho Sobrelro, ascncia 
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os, algueiro negral, maio, nogueira 
reta, € pinheiro manso, 
Pê da sala da exposição, o chaler tem ainda 
“uma divisão interior: é um gabinete forrado de 
tapeçaria a. grandes Ínchas verde-escuro e bran- 
cab ricamente mobilado, onde O principe la- 
vrador costuma descançar. 

CONPANIIA REAL PROMOTORA 
DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 

Apresenta machinas e productos da grande fae 
pr ds Povoa de Santa Tras nesta instalação 
Fespira-se Um tom pratico, cotomercial, de abas- 
Tanta que muito depõe em seu favor. É tambem    

trada a configuração da dupla bocea do tunel, 
que é O característico principal d'esta importante 
Obra, como. abrindo-lhe no primeiro pavimento 
Targas e elegantes janellas para que no interior 
haja a luz. ar indispensaveis a um estabeleci- 
ménto desta ordem. g 

Pena é, todavia, que a collocação do edificio 
seja mum local em que a sua muita elegancia. 
pérderá todo o brilho, encravado, como fica, em 
meio de outras construcções modernas, entalado, 
por assim dizer, o canto de um largo acanhado 
é sem o desafogo necessario para que de longe 
possa admirar-se a belleza de tal construcção. 

Do eifeito que faz uma fachada de estylo pe- 
sado é artistiamente antigo entre construeções. 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    

                      
    

                  
  

  

PROJECTO DE FACHADA PARA A ESTAÇÃO DO ROCIO prLo ancnitecro sr. José Luiz Mosteiro 

muito intérestante a planta em volto da fabrica 
da Povoa, com, o rio. Tejo, esrada real, comi- nho de ferro, alojamentos € oficinas. 
ontnia, Manuel Barradas, 

= ga 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGURZES 
A ESTAÇÃO DO ROCIO 

Já démos, em anteriores numeros, 
minuciosa “leste dífio, na sua 
Fior; completamol-a hoje com a gi 
iai que olhará para 0 largo do Camóks, des 
nho e projecto do distinto architecto st. José 
Luiz Monteiro, k 

Nesse projecto, o sr. Monteiro conseguiu gran-. 
“des difficuldades, taes como adaptar o velho es- 
tylo manuelino do fim commercial a que o novo 
edificio se destina, não só dando ás portas de en- 

  

     

    

modernas, temos um claro exemplo na da egreja. 
da Conceição Velha, e mais essa recebe de frente 
fartura, de luz, virada, como está ao sueste e em 
alinhamento com uma das faces de uma rua larga 
é comprida 

ho edificio da estação do Rocio não succederá 
o mesmo, e, francamente, temos pena de o vêr 
Construir ali, recolhido e apertado, sem horison- 
tes nem meio de ser visto senão de frente e de 

  

  

  

erto, emquanto, por uma combinação qualquer. 
Bra mister se faça, não lhe forem tirados do 
Jhão esquerdo rodos bs predios que eum eme le 

Emquanto tal não succeder, quem vier da praça 
dos: Restauradores. não. podêrk. ver o elegante 
edificio, e quem delle sahir, só chegando ao 
Centro “da ria verá que para à esquerda se lhe 
abre a grande arteria que é hoje a maior bel- 
leza no centro de Lisboa. 

Depois não, vemos motivo, para que, numa 
construcção desta ordem, se adoptasse!aquelle 
estylo pesado que faz a gloria da nossa archi- 
tectura, que tão proprio é para um edificio que 
abrigué Um museu Ou uma cgreja, mas que re- 

  

nova disposição, visto que a umi cão e desta edi? O , sobretudo, quererigmos ali uma construcção. lexé, de farto numero de janela, de uma app. rência risonha, que” melhor représentaria an. drada de uma! obra tão genuinamente modema Gomo aquela O que Se fez no Pari, para a cxação da compânhia carris de ferro tah Cadouços Foram-se despocirar dos velhos. ichivos os desenhos dos rendilhados clnutras da Batalha? 
Não Foi míster crear um estylo novo que passasse 

& renovação dos seculos como á nossa passaram 
à ideia e engenho dos architectos de D. Manuel? 

Adoptou-se simplesmente um. genero. novo, dando ao interior” da sala a appofeneia de Um 
carro dos da companhias serviu a plataforma de 
varanda, os asseitos de. Balcão longitudinal E 
quando” oº viajante estrangeiro. ali, entr, acha 
drioso invento e registo nos seus apontão 
mentos de viagem. ; ; 

Eno ração 4 tação do Rocio o mesmo via- 
ja Cedo, À sao oco do con 

     ova applica- 
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templar apenas  á distancia de poucos metros, 
um tão pesado edificio € inscreverá no seu port- 

feuilie, como. nós aq crevernos:-—muito. 
onita” mas. muito impropria. 

    
M. 

temo 
EXPULSÃO DOS JESUITAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E APRICA 
(Continando do 1. 310) 

Pólo mesmo tempo o Gonde de Oeiras orde- 
nára tarbom ao chanceler da; relação do Porto 
a nasts Coimbra dois desembargadores 
de Ipe adiava cou ouro ou outros de egual  dingidos do seu cola 

o: de” Carvalho Lima e Castro, usa cilada: Conte less dit, g sig da Si e Aero de 
Coueira da Gama e Ayala, desembargadores da 

religio e caga do Porto «05 dois ministros=— 
E does aaean o fato grades de Po Gin oo co Egas dou dio brvendora, cin Eva ado ist dec area 6 logar mi que Não Agidos, Com a mesina crutelia, deve vim die ap pami par a referida cidade de Coimbra Todd ns seges e lciras de aluguer que messa idade se gefarem, Sendo tambem alugados cos ia por dificentes“oficines, e declarândo só= Da asia sue pão lo Gaia Ads do Aveiro para depois se ca ordenar no Jogér oppartano A-verdadeia estrada que devem sei Ja! Coimbra DO desembaráior Lima suis era simulancamento: avisado par pre- SG SE GO Ages roird pre Jó velhos, &'de bestas de 
avaliar: para obimoços 1 fim de pascaçem nO Oo Plast anacom da O ia Ho a pe latoe praca calado [os cold cure REA CRUfSA O Que (Es Ebay e de folia DE buen Erbfeaos do “quato oro pros dão Serio Epodto e não ion ooado! Ha 
a relção “Deum cai de Coimbra á pyite cbr panirdos! pelos desembargadores. Shar VA 6 POr US, org de 35 caraio, om tm dbito, UM conento 6 nim acres médindo as foinades “de sorte: que. passem cambem de dare por Santarem ou fizessem pos Tora Pesa Disc cao pa a VALNUSNãO PUB DA Der Entendido, o d4U egresso & duranke a jore qdo, cotrenunicar com pessoa nenhuma de qual: ie estado Fou condição: AEnpigndo oh ie Arnsçõe dista ainda” 0 conde de Oeiras em outra” mibsiva da mês datas «Tudo O que je padrao do quarto e dem Jojo pastir a esta EORE, O mesmo as deve praticar com os fe go a hourasar Fito prolião fole renda aigens totalmêni decrepito, emice 
ob CrtupoFados ou com doença actual que os 
ténha obrigado a remedios maiores, é preciso. 6, me femea reação deles, sqparada que me mandar dos outrgs padres Quelforem Road Cpo ape a a q andas o ro ilha ta muto urgente! pia para 

O Fes regedoe é à Jufe do cre ide Santarem: Rd a Ava aa doi dude ibid es o bro aco sei tão bs 6 BOSS Sora penta para condução os etts de que cs cumpria timber Acompanhar di Gde RE ojos ao ion da Sin, dude a is gatde nose ae E porte a contenda 
dos ventos e marés— ponderava o conde de Oei- do desemtargador Silva em 3 de outubro — ão! fases Coin ae vê clegue a Etica da 
Bi, mete caso déve W: mat duelfindo em Mare vilá ou defronte do Beato Amonio, pára de lá 
OR Ga acinido-me sempre” poi educa o: polador 
Resta para. tudo be. aebar prevenido ha hora Goria eim que v. mit chagartão relteido fortes Const “no” dia: teguinte que os justas ds coimibra” chegavam ma nie ld 6; 4 por isso dei bo atada o Venosa a Ata dor coivargadores Manu Iaradio de: Monra 
RA e ee q om id cab do Casta ana siga da o a 
O voto Coddjdiotes escute e aerea 
do o Tor mados, religiosos e Pvotos simples, 
ss leigos que haviam pertencido À cast 
a sguê é ag colegos de Santo An 
e amarem e de Evora 

   

  

    

  

       

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

Foram os dois magistrados para Coina «eim um 
bom escaler, com doze remos e com decente 
toldo,» Já alli encontraram promptos os carros & 
às bestas para O transporte. desde Azeitão até fquelle porto, e de pasto deixaram embargados os barcos précisos para a viagem dos exilados. 
mn dO má a eceioso qui. pudessem lá estar os leigos que. foram” companheiros dos chamados. Padres do 
Paço, que eram o padre José Moreira, o padre Timothão de Oliveira, o padre Jacintho da Costa, 
o padre Manuel de Campos e o padre José de. 
Araujo, o conde de Ociras recommendon termi- 
nantmiente. no desembargador Novaes que esses leigos deviam ainda continuar reclusos em 
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Poesia Ro O pi Su pra Se du e E 

o e pa a de e 

  

      
  

  

  

     

  

oceasião do primeiro embarque, os desembark 
  gadores Estevão Pedro de Carsilho e José de Seabra e Silva foram mandados pira bordo com à fim de tomarem conta dos regulares expulsos é dos pardarem até les rem poa Ba fra Foi assim que cm segredo, e pela calada da noite, cercados de, seguros ministros, de solda- dos Esclidos e ainda das rondas do mar Som postas, das melhores. praças dos regimentos. de Frasinha, passaram «em directa descarga» para. 

os navids raguianos os jesuitas da casa de cus- 
todia e os vindos de Coimbra, á excepção de 6 Do reitor, o procurador gelal « mais 4, que 
oram logô remetidos para, Azeitão, por não 
estarem os termos de sair do reino 
Entraram no Santa Maria Magdalena os pa- 

res que tinham subido da casa de custodia de 
Aveitáb, e no S. Boaventura os vindos de Goim 
dra, Na mesma noite desamarraram às duas em- 
barcações, levando de Portugal mais 124 jesuitas. 

   

   

  

  

  

Relação extrahida do auto de entrega de 133 
jesuitas, de Evora, Bija, Faro, Portalegre, Villa 
Viçosa, Santarem e Lisboa, à bordo do brigue 
S. Nicolau, capitão José Orebich, em 16 de se- 
tembro de 1759. 

Jesuitas de Evora, Béja, Faro, Portalegre e 
“vila Viçosa :— Francisco de Mattos, Antonio Tel. 
les, Pedro “les, Ignácio de. Almeida, Manuel 
Furtado, Leonardo de Mira, Ignacio Telles, José 
Pinto, Antonio Vieira, Jeronymo Mendês, Este- 
vam da Silva, Antonio da Costa, Manuel da Silva, 
Miguel de Lima, Braz Correia, Martinho Galvão, 
José de Faria, Quilherme da Silva, Joaquim de 
Campos, Antonio Marquês, Manuel de Almeida, 
Manuel Esteves, Pedro. Arânha, Antonio da Pal 
ma, Domingos Nogucira, Sebastto da Veiga, José, 
Godinho, Antonio. Couceiro, Jofio Pinheiro, Ma- 
ibiéus Guerreiro, Manuel da Costa, Agostinho 
Correia, Sebustião de Abreu, Bernardo. Ferraz, 
Liz Cârdeira, Timoteo Soares, José Bernardes, 
“Thomaz Saraiva, Antonio Pachéco, Antonio Ri 
beiro, João, Teixeira, Francisco de Sousa, José Leonardo, Pedro. Chetano, Manuel” de Bastos, 
Eernardino Correis, Jogo Je Borja, Inocêncio. 
de Almeida, “João da Fonseca, Thomé de Al 
meida, Alexândee Vidigal, Antonio Ignácio, Fra 
cisco Pinheiro, Ignacio da Ponte, Manuel” Godi- 
nho, João, Leitão, Miario José, João Sanches, 
José Ribeiro, Antonio de Valadares, João 
trim, Manuel Ribeiro, Bartholomeu Pereira, Tg 
io Ribeiro, Francisco de Mendonça, José Mar- 
fins, Manuel Pinheiro, João do Amaral 

  

  

        

  

   
    

  

De Santarem: 
Mira, Thomé 

  jgoncio Moitero, Antndo dê ação cla Reza 
a no Cuairho, Eranéico Pá 
Sea near Prá 
Qro metas Megmiadts data fe Meira a aa da! ris, Domingos AL 
ves, Francisco Cardozo, Felix Carrilho, João Fi 
sta Jan Eno elo Mari, Marinho Bor: 

  

      

  

1 od esse religiosos eram do quiri voto, menos os pa 
res Eanelo: Pinho, José Tubeio, Jodo Heineira e Lais. 
Ceira 

  

Bes, Ignacio Borges, Antonio da Fonseca, Joa- 
quiim de, Zuniga, Diônizio Franco, Manuel Paes". 

De Lisboa (Cotovia, Santo Antão e S, Roque): 
as Thomas Henriques, Amonio de Gouveia Bento 
da Motta, João de Veras, José Machado, Luiz 
José, Josê Caeiro, Antonio Salgado, Euzebio da 
Veiga, João Vignitr, Pedro Alexandre, Manuel 
de Castro, Barholoimeu Vasques, Luiz Correia, 
Pedro de! Alfurja, Braz de Andrade, José de 
Sampaio, Ignacio de. Carvalho, José de Seixas, 
Nicolau “de Gouveia, Nicolau Ribeiro, José Gal 
vão, Francisco Froes, Ignacio. Antonio, João An- 
tunes, João Alberto, 

  

  

  

De S. Roque:—Victorino Pacheco, Jacintho 
dos Santos, José Rangel, Simão de Almeida, Fran- 
cisco Romão, João de Valadares, João do Valle, 
Placido Franco, Lucas de Sousa, José da Silva, 
Francisco Correia, João Soares, 

  

  

Relação estrahida do auto de entrega de 64 
padressda. Companhia de Jesus, da. casa de cus- ladia de Apeitdo, a Gurdo do navio Santa Maria Magdalena, copilão Thomas Mladienonich, em 6, de outubro de 1759. Domingos Nunes, José Jonquim, José dos Reis Joto Nepumoceno Bento de Najlhães, Manuel do oito, Manuel de: Andrade, “Thomaz Luiz, Bento. Duúrte, José Francisco, Bernardo da Silva Antonio gmio, Cesario Visira, Pedro, Paulo; Erancisco Marinê, Franciteo José, Manuel do R go, Christovam dê Aguiar, Amório Vidigal, Mac So Correia José Alfonso, Jeronymo Nogúcira Antonio Hentiquês, Manuel dê Andrade, Antoni Peixoto, José. Pedro, Francisco. da. Gulrea, dora “Gê “Almeida, Victorino de Andrade, José Leio, José da Motta, José Soares, Franciscô Ca valha, José de Sousa, Manuel dê Miranda, Jo Corr, Jacintho Nunes, Jofo Todrigues; José Rodrigues: Diogo Luiz, Vicente de Sousa, Ane 
tonio *Palharese José, Ribeiro, João, Femândes, Manuel. Dias, Manuel de. Aráujo, Braz Dunst Thomé Pedroso, Manuel Mendes, Antonio Gale 
vão, Manvel Lourenço, Jeronymo da Cunha, Ma- 
Núel da Cruz, Manuel Simões, Domingos Rod gúés, Manoel Martins, Romusido António, Franc fato de Sampaio, José Diogo, Domingos Rodr- quê, Fran, Xavier, Si Franco, do arinho, José Francisco. 

  

      

   

   

  

  

   
  

  

Relação extrahida do auto de entrega de 58 
padres da Companhia de Jesus, provenientes de 
Coimbra, a bordo do navio S. Boaventura, ca- 

ão dirolamo Lasaronich, em 6 de outubro de 

   

  

Pereira, José da Fonseca, José de Cas- telio Braúco, Bernardo de Olivia, Diogo José, Josê de Figdtiredo, João. Narns, Hranehco dt Vig Frio io, Bernard Vira, José 
Babe, José de Azevdo, Biguel der Aline 
Elippe' de” Carvalho, Francisoo. Ser, Thomé 
Boo. A rionio” Pés,” Antonio Pernaodes 
Bicho Aranha, Francisco, lomem: Namael 
A Seas, Migudl Rebello, Antonio Lea, José Teo, Soho dê Proença, Joaquim Gomes, João 
pós, Amo Rodes, Branico, de Moue 
Dodo a? Sigo, Vicêmo Forti, Jo 
e Po Banco Pebha, lidoro Momtato, An 
si dê equi, Citar Rib, Nami 
io pos Cyan! Cardoio, João Montanha, Jo 
Aranha, José Nunes, Theotônio Rodrigues, Mac. 
Arado Pu Cnetano de Almeida, Eledverio 
o Castro Moniz, Thomaz de Campos, 
Besos e Siva, João dê Amorim, Ventura o Mambo, Manuel Copia a pad da Palma Soã Gomes, Manuel Mare US Jo8é Gonçalves, Antônio di Crue: 

Alberto Telles, 

  

  

  

  

     

  

E 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE: 
v 

Edlectivamente era o, Dominguinhos, o, lho 
do Pereira gordo, do Pereira do antigo Erario. 

"A. menina, Cleta. não exaggerára muito no re- 
trato que deile fizera á sua âmiga Ignacinha. 

  

  » Eram todos do quarto vol menos os pads Franisco 
eng, do Farinhas Velso Gone e Atôni de Mi fodas do quarto vol. fis



a 
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O Dominguinhos era um fedelhote, baixo, gor- 
do, redondo: elo. como um bode, branco Gomo 
vita cosida. TE a Sta brancura destayada fazia com que a 
imagem de pote de graxa, de que a menina Cleta 
qsáfa pará Po synthetisar não fosse Já duma vi- 
gorosa verdade ; com O que elle se parecia mais 

“om um boião de banha. tha 1 amos mui bem empregados 
“Ba espadaudo, como um hereules e pequeno 
como um ano, homes laros ração pros 
rn gordas, cachaceira de Halo, cabeça grande, 

Phcnonfanal, Cara larga, chata colo dê homem- 
Bastão é um corpo de menino. ç 

No collegio da rua dos Mouros, o Gymnásio- 
Godintio, Gnde até então cl firdra, os seus es 
tudos, ob seus condiscipulos conheciam-n'o. pela 
alcunha” de” Cabeça fallante, é o professor de 
datim que era. múio, curto e vista, quando O 
chamava 4 lição, disiadhe. sempre com grande 
Gnudio da rapasitda toda 

Ponha-sé em pé, letanto-se, nº 171 
E o munitro 17,0 Dominguinhos, hal que tem- 

pos que estava Gm pé coitado ! 
is o professor. Via aquella cabeça grande a 

Gala ão Domo do chão, que não Se podia con- 
vencer delque o corpo à quo ela pertencia es- 
tivesse em pél O colegas fame nto uma grande tor 
« foi Wah que'o Dominguinhos começou a mos: 
rar um praúdo odio pela lingua de Virgilio, u 
rancor tab entranhado, que fez com que elle at 
as e pernas pera à com os sonhos do ar 
eia: do Prato, seu pae, que, consistiam em. 

é O Se filho Dendiciaio tl Sé E 
Ea imo do, protessor de laim téve um 

grande infltência cem toda a vida do Domin- 
inhos, 5 
ri o rapaz submettra-se docilmente aos 
adrios de seu! paes conformara-se com o futuro 
desejos de deu pao o Mt desinava, € 

úito resignado à ser. sacerdote. 
era cretição de epi O pegusno an. 

da sei ado togar a Nosto Pão fór ale 
festas, em Ouvido o a encarnada, & 
Cn caça, astharas de recreio, o seu diveru 
Miênco Frito “era, dizer miss (o improvisar 
“ia assim muito contente & muto feliz com 
o Tiago que o esperava, tendo por tudo que ni 
Posse ato de estejas uma profunda indiflerença 

e a e iz». do professor de latim, 
esti de Jê em pé, felo embirrar com o la? 
tim é principiar à cabir em si 

ho Dono tempo na aula do 3 ami de por- 
tur e logares selectos do sr. Cardoso iam 
dobrado deamte dos seus olhos diadolescente 
alguno traehos do Erico o Presbytero. 
Ong ua grande co 

o Donsisguinhos, apesar da gia enorme cão 
be não furar paredes, eheiroalhe, que all por 
aquela” mingniíeas paginas de. Alexandre. Her. 
Galo estan algum argumento de peso à for 

o seu odio no latim. 7 
Ui dba roxa dos seus cuidados e pediu ao 

sex pae que lhe. comprasse. o. Eurico, de Ale- 
andre Herculano. O sr, Pereira do este pedido, da primeira vez qu tava. uni livro. E “edi ua” grando pedra. no sapato foi ter 

gumtanihe que demonio de livro era aquelo, se 
ô tal Eurico era vç que se padejse dar a ter 
& um rapas serio « bem comportado. 
Do E so arsigo Pereira Que pergunta! 

O Eurico É in monumento literário! 
Ab é monumento? Sim senhor 
TEntto posso dal-o ao meu 19 

crupulos: 
E Sem cscrupúlos nenhuns; é uma obra pri 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

rio ficou admirado com. 

  

é o seu filho lhe requi 
  

  

  

paz, sem es- 

  

mi 

  

TE o ar, Periça fiado absolutamente na since: 
sidáde, * capueidade do seg sabio amigo, com- 
pros 6 Furto dio ao Dominguinhos 

Vas 6 demonio que tal fizeste 
Bem diz” o dictado que dfonde menos se es 

e le qe e lí, lo do mare 

o de nhos inha cheirado bem. 
O Dominios ore depois, muito ancho, foi 

code O Eco aço aeclarotidho cathegorica- 
ento que não queria estudar Taim, 
o dar latim? repetia o sr. Pes 

reira assombrado Tão senhor. 

     

  

  

     
  

  

Mas então como has de tu saber latim sem 
o Esquiares? Gjuiero saber atm. as mo “has de ta ser padre sem saber 
jade E 

deres. ser padre?! o Senhor, poue não quero ter atraz de 
mi 0 ajecuvo neo 

O a Pla ol para o seu flo io de 
avos: imaginou que rapaz tinha endoideido. 
PO afetivo neo atraz de ti? perguntou clle 
a Gage O ooo ne 

(o Peréra ficou como estava sem perceber 
nada ; 
ligo o Dominguinhos explicou o seu gracioso 

Eero ser o Presbytéro Eurico de que 

    

     

  

«mas não quero 

   

    O pai principiou à perceber 
O Doningunhos aicou de frente a questão 

do esibato slerical. 
O “Ge Pereisa nunca fôra homem para discus- 

s5et. Queria que o filho fosse padre, porque co- 
Alec oa! beneficiados e tres contãos que di 
nom, meio de seu e pagavam Vi ojalada, 
Too grave é intrincado problema do celibato 
Clica unca vistára O Seu espirito. — 

Boi primera vez o sr. Pereira pesou nessa 
oceasid om que os padres não poem Casar. 

São comprehêntdeu o motivo da repugnane 
cia do Dominguinhos ao sacerdocio, 

q Vito iso pão queres sr padre? esgunou 
o senhor Então o que queres tu ser? 
=O que o pará él = Empregado do real Eai 

  

  

Pereira, muito admirado, Mas isso não póde ser, - A po ala o 
Pl Não é isso! respondeu rindo o Domingui- 

o E isto! Mas então o que é 
e Quê do queres tambem ser 
= 1 AN queries Da asse nao aee da 
E Bom! Bor ora não te dou resposta definitiva, 
Das Maua Carita pea, 

veado Etapa arado em à 
Gu e q ce 
O O sa O cu é 
BE ca oe a Mt, e tao o eo peida ae nene EO ea em am espiga, dis at 
Sto El Não, degenera, respondeu todo Bm dd a o Gas que opta 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   a ainha opinião é que fa à vontade ao 
equeno; mada de toreer Vocações. 

toe “Tambem é a minha! tá le não quer ter padre? Pois que não seja 
padre, is im, mas então o que heide fazer delle? O q que o é pro TMtad'o que ele quer não é profissão! ser 
pas não é modo de Mda? 7 2 Mdecordo, mas arranjado uma carreira em qu ele possa ser pao à vontale, sem escandalo Publico: Meto. mesmo, mas. que careca ha do sor? Oh "o rapaz parece-me inteligente, taln- 
toso, Faça dicile homem de letras 20 qe? Fazer do meu filho literato? in, é uma carreira, muito bonita, veja o cimões veja ro Dame, veja o Torto, é sem ires to Jonge, veja 6 Carte, o Herculano, O Castilho cego, 6 Rebello da Sia Lá jsb E verdad E para iuem tem a 
vocação de pa, essa carreira d exelente, porque além de ser phe de seus filhos, póde também Ser” pao das suas obras Exactamente | Exactamente! = Vias então O que hei de mandar ensinar ao pequeno? 

  

   

  

  

  

— Olhe diga-lhe a ele que se aperfeiçoe bem. 
ent portugues, e na Rhctotica é na Poctca. E a letal É gambem muito bom quê le 
se aperieiçoe ma calligraphia, que é para depois. e eliender bem o que dll testreverr o “E “Sim, às bons letras como todo 0 plural, não. inss O singular, pe Contra desem ame 
oi ara em diante que o Dominguinhos, se auirou com unhas é dentes ao portaguez do anpo. asno com mta foicidad Auto “conteme. por se ver livre da myopia inn do mesrê de fado, metido em bos 
a familia que ia já melle o Camões do fu 

Biro, o Dominguinhos. embrenhou-se cheio dá 
Avda & de boa vontade na grammanica P 
plica do Barbosa, nos logares selectos do Car- 
foso, na Rhetorici do Figueiredo, é fez um briz 
iam exame de tereeiro ànno de portugues no 
Iyeeu, sendo muito apertado pelo sr. padre Amado 
que esse tempo em o terror da mocidade is- 
a : a das “o: Dominguinhos. siiu-se triurmphantes mente de todos esses apertos, é o formos esylo com que fizera à «Destripção do incendio» que de sabira em ponto esaripto, à bella voz com. que recitra o «Sermão de incas do padre Anto= io Vieira, que lhe sabira em ponto ora, fizeram sensação ho Iyeeu de S. José, e derumlhe 19 Valer = amprovado com louvor Sa aprovação fez uma transformação radi 
«el no Dominguinhos! Pequeno entrou para! o exame rapaz é & dra de lá homem! E “Até esse dia não fizera sento pensar nos livros; dai em diante começon a pensar em si: até esse dia não fizera seno olhar para os logares. segs ahi por dante começ a olar pra 

Céntinda. 

RESENHA NOTICIOSA 

Concunso De peisonsras De Beszas-Arers. À Academia de” Belas-Artes de Lisboa: abria um O CR Dna dR Ao ce pata de ari teciura 6 Gun de pinta de paisogem, Nenhibm dos iconigortente deve ter já (tudo o estran: giro. A. adissão do Codeurso terna no dia 55 do corrente Pp NOS “vismerios A enmara muniipal CER Sn iso GEE ando do de valo ão frio a oo tras pit 
Sinhô do Bro, na sspão grid o exposigão 
industrial. E Molitmiata A Oliver Mafra Os fab cantos aerea do Fra ds iotide do Ro o ie Feceram no dito deputado pelo Porto e itúncio xciptor, sr. Oliveira Marth, uma estatura em ronco, Peprsemando o Ph, em testando reconhecimento pelos erica prestados pelo 
mesmo senhor à industria nacional, À estatheta. O preREnia ia Nome caos de serao como quem Bu dito do trabalho incansav é presitente; sentado em Una bigorma, tm cobre Sa Tello ota, mão [esto dn tem Gui ralo de feio, qe ps alii do dano, Na hs Jê3e cth uma placa. de lat, gravada seguinte dnstripedos o iépitado do CSries portupinas é nplaveÉ defensor “o trabalho maciênal, Joafuim Pei de Dia Aco afecto nho, de reconhécimento a industria o argfad de ma Pri o de 18860 é CNAE AS ESTUDANTES DE Miva, Estão estudando la Medica do Porto o curso de medi Sã D, Lturindg de Noraés Sarmento & Do Amelia de Moraes Sarmento, filhas do. Anselmo Evaristo de” Moraes Sereno, proprietario do Jornal Atualidade. Às préns aluranas fizeram Exame do segundo anno de ez dicima e ficaram plenamente pproyadi. Dita 
modo o ri teh dentro cm pouco din mei cas, como é já cola de ha muito Corrente nos 
Estados Unidos, a E MosinEnto x Tuouyz Socuzr, Quando o ma: 
logrado architêcto portuense fileceu, em 185% 
o Enrosca do Posto abria um sabes 
ção para com o producto d'ella se erigir Ut 
Sonda imemmento fine o desditoo artista 
Essa subscripção reuniu 473500 nos prin Giro: 

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

 



152 O OCCIDENTE 
    

dias, resolvendo “o Centro 4 
mais tarde, em consequencia de só no fim de 
cinco annos se poder remover o cadaver. Os 
cinco annos concluem agora e por isso Agora 5e. 
vae continuar. à subscripção para o pequeno mo-. 
mumento tumular 

Exeosição De Bertas-Anres em Braga, Para O 
pEggimo dnverno projecta-se uma esposião de 
ellas-artes, mo Atheneu Commercial de Braga. 

À exposição constará só de obras nacionacs ém. 
pintura, esculptura desenho e gravura. 

AgoLição bo Dubixo NA Irabin. No parlamento 
italiano apresentou-se um projecto de lei para a 
abolição do duelo. Esse projecto é concebido 
nos Seguintes termos: «O que, provocar alguem 
para dúéllo será castigado com 3 mezes de prisá 
dinda mesmo que a provocação não tenha sido 
aceeite e não tenha, tido logar o duello, sendo, 

stico adiala para 

  

  

  

  

sideradas. inferiores a outras obras do mesmo. 
auetor. O Fantasma, cuja musica tem muitas res 
miniscencias do Riensi, vae ser brevemente re- 
presentado no thentro da Opera de Munich: tem. 
tres actos e foi deilicado pelo auctor ao rei Luiz, 
seu amigo é admirador entusiasta. A Defeja 
damor tambem será representada ; tem tres actos 
é foi feita pelos annos de 1833 é 1554. 

Pocvora DE parei, Na fabrica de polvora de. 
Westéren tem-se fabricado uma polvora feita de 
papel, que tem dado os melhores resultados. Duas. 
graminas e meia de carga d'esta polvora, im- 
prime ao projectil d'uma espingarda de pouco. 
calibre a velocidade de Goo metros, o que é im- 
portante, tendo a vantagem de não sujar a es- 
Pingarda, de produzir pouco fumo e de ter me- 
nos recão a arma, do que com a polvora ordi- 

  ceza para os portuguezes. Para isso criou um metodo seu, lho da pratica, em que vai ins- 
truindo gradualmente o estudante na lingua Fran- 
cera, procurando. todas as approximações das 
duas linguas, É, pois, muito pratica a elaboração 
deste livro, que não duvidamos recommendar 
aos que quérerem estudar a lingua francera. 
“Annuaire de la Societó Acadomique Franco 

—Hispano Portugaiso de Toulouse, subyen- 
tionnée par le Ministére de | Instruction publique, 
par: le Conseil General de la Haute-Garonne ei 
par le Conseil Municipal do la ville de Toulouse, 
ammée 1887-1888, Este annuário contém a litá 
dos membros honorarios, correspondentes e titu- 
lares d'esta sociedade, relação das sociedades com 
quem tem correspondencia, regulamento annexo 
dos estatutos etc. Acompatiha O annuario o bo- 
letim no 1 relativo ao nho corrente o qual in- 

  

  

AFRICA PORTUGI 

orém, o ofendido pagará apenas 99:000 réis de PS po pac dose de po at ad RR DA pe É ipa A e aan des Rena 4 do ci EE palio E le aids 
pa a e O Pe a PE aa qa amd a pe 
NE DE RR a a 
Ea poa COR : 

     
  

  

   

    E : dO di NAS ni uso No doR piada a use ds Provincias dl nero que alo 
a studado Com ua a verdade local; de que 
e da Mona LAO a mao Dao 
Altiemação, giras De WAowER Foram encontrados 
a do ma a Bi a 
entro 06 DPS cçado, 0 6rlinada de duto opel 
loga o gone, Dede io! er conhecidas: Estas 
a de Wap uma, Fataema e, à ora 
as o.” São “ambas ds peneiras pro- 

Deja dE aneis nas nem por iso são Gon 

      

  

   

  

(Segundo tm photograpia de Moraes) 

GEESnNERaas 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
o 

  
  minho do Bom, romance da costumes por 

Peres Eserich, tradueção livre, Empre Fla é Typographtea, eMtora, Porto, 1885. 
Um bello romance em 4 volumes, de Escrieh, um 
dos mas fesundos romaincistas da lteratura hes- 
panhola, e eujas obras. tem sido traduzidas em 
Portuguez é formado uma collseção sob o titulo 
de Bblivinica d> cura de Aláeia, collece 
tajosamente conhecida no paiz. O Caminho do 
Bem não desmerese dos crélios dos outros ro- 
mances de Eserich, extremamente moral, delei. 
tando sem corromper, qualidade que distingue as 
obras d'este autor € que O faz 0 romancista es- 
timado das fimilias 
“Novo Mathodo Pratioo para aprondor à lor, 

esorovor o fallar à lingua francoza, devidido 
em duas partes: leitura é conversação por, Jacob 
Bensabat, Livraria Portuense de Lopes & Ci ue- 
cessores "de Clavel & G2, cditores, Porto, 1888. 
Um volumê de as pasind in 6 O auior dee 
ivo que 0 é tambem d'outros de instrucção pri- 
maria, secundaria, teve "em. vista Jaciltar 
quanto possivel o cstudo prático da lingua fran- 

         

  

    

    
   

     
  

  

  

  

  

  

  

/À — UM MARCO DE PESCADORES DE LOANDA 

dere um cstudo de Mr. Léonto Cazaubon a res- 
peito das obras dé Carmen Sylva, pscudonimo. 
dh rainha, rabo da itomaia À Academia de 
França, sobre proposta de M. Legouvé, resolveu 
sonfáei uma Badulha de ouro À ilustr princeza 
lierata, pelo seu livro. Pensees d'une Reine. 

Albuin' do Gostumos Portnguozos, David 
Coraza ditos, Lisboa, Fusca à e É com o 
rapaz de Palitos e Rocas aguarelia por Colum- 
Esto Bordallo Pinheito e O erro velho, agua- 
rella por Manuel de Macedo. Ambos os fascicu- 
los são acompanhados com artigos de Julio Ce- 
sar Machado, Muito bem. 

PS aro pese é B 

Almanach Nustrado do OOOIDENTE 
Para 1880 

Racebem-se annuncios para este almanach, me- 
diante a tabela de preços inserta no almanach 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de julho, 
nos Essriptorios da EMPREZA DO OGOL- 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisbon, 

  

    

  

Reservados todos os direitos de proprio- 
audo Nttoraria é artistica, 

“Tor Cusrro Não = Eua do Narecial Saldanha 3 — Lisbon


